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Resumo: Este estudo tem por objetivo propor diretrizes teórico-práticas 
para a construção de metodologias de ensino do Polo Aquático (PAq). 
Pretende apontar conteúdos indispensáveis na iniciação ao PAq para 
crianças (6 a 10 anos de idade) e apresentar atividades práticas para o 
processo de ensino-aprendizagem através de uma revisão narrativa de 
materiais pertinentes ao tópico na forma de ensaio. Clareza de lingua-
gem, pertinência prática e representatividade do item foram avaliados 
por três especialistas e o coeficiente de validade de conteúdo geral foi de 
0,91. A proposição de atividades baseadas em referenciais teóricos pode 
guiar os profissionais de educação física a ampliar o leque pedagógico 
de maneira sólida.
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Abstract: This study aims to propose theoretical and practical guidelines 
for the construction of a teaching methodologies for Water Polo (PAq). 
It intends to point out indispensable contents in the initiation to PAq 
for children (6 to 10 years old) and to present practical activities for 
the teaching-learning process through a narrative review of materials 
pertinent to the topic in the form of an essay. Clarity of language, 
practical relevance and representativeness of the item were assessed 
by three experts and the overall content validity coefficient was 0.91. 
The proposition of activities based on theoretical references can guide 
physical education professionals to expand the pedagogical range in a 
solid way.

Keywords: Water Sports. Teaching. Situational Method.

Resúmen: Este estudio tiene como objetivo proponer pautas teóricas 
y prácticas para la construcción de metodologías de enseñanza para 
Water Polo (PAq). Busca señalar contenidos indispensables en la 
iniciación a PAq para niños (6 a 10 años) y presentar actividades prácticas 
para el proceso de enseñanza-aprendizaje a través de una revisión 
narrativa de materiales pertinentes al tema en forma de ensayo. Tres 
expertos evaluaron la claridad del lenguaje, la relevancia práctica y la 
representatividad del ítem y el coeficiente de validez de contenido general 
fue 0,91. La propuesta de actividades basadas en marcos teóricos puede 
orientar a los profesionales de la educación física a ampliar enormemente 
el abanico pedagógico.
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Introdução

O polo aquático (PAq) é um esporte de invasão em um con-
texto de imprevisibilidade, subjetividade, variabilidade e pouca 
estabilidade ambiental devido ao meio aquático (LAMAS et al., 
2014; GONZÁLEZ et al., 2017). Exige permanente adaptação moto-
ra (BAYER, 1994; GONZALEZ, 2004; GALLATI, 2017). É de alta com-
plexidade, exigência física, técnica, psicológica e, ainda, de carac-
terística intermitente (SMITH, 1998). O domínio das habilidades e 
competências aquáticas é premissa básica para a participação no 
jogo (CANOSSA et al., 2009).

As atividades aquáticas, assim, devem proporcionar condições 
para que o aluno explore as muitas possibilidades de movimen-
to na água e adquira o domínio dessas habilidades (FIORI et al., 
2019). A manipulação da bola não pode ser separada do processo 
de adaptação ao meio aquático, assim como os arranques, mu-
danças de direção, ritmo, saltos, rotações e técnica específica de 
pernada (eggbeater) também devem fazer parte dos planos de au-
las (CANOSSA et al., 2009). Dentre os aspectos coletivos, os princí-
pios para ação ofensiva/defensiva (GALATTI, 2017), contra-ataques 
e situações de superioridade numérica temporal (TUCHER et al., 
2014) merecem destaque. Ainda, para o melhor processo de en-
sino-aprendizagem, é necessário observar as fases do desenvolvi-
mento motor da criança (GALLAHUE et al., 2013).

Em países com PAq mais desenvolvido, o processo de ini-
ciação  ocorre antes dos 10 anos de idade (CLÉMENÇON, 1989; 
SARMENTO, 1995). No Brasil, existem poucos e localizados proje-
tos de iniciação ao PAq, o que parece dificultar a popularização, 
formação de atletas e, consequentemente, a renovação no es-
porte. A carência na formação de profissionais habilitados, talvez 
motivada pela escassez no campo teórico, também contribui para 
que o PAq ainda seja um esporte pouco difundido no país. Até o 
presente, não foram encontrados referenciais específicos para a 
iniciação infantil ao PAq. 
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Desse modo, o presente estudo descreve atividades práticas 
para a iniciação ao PAq. A escolha da faixa etária entre 6 e 10 anos 
se justifica por ser um período relevante para o desenvolvimento 
multilateral e aquisição motora variada, com consequente alarga-
mento do repertório motor (CANOSSA et al., 2007; GALLAHUE et 
al., 2013). Sendo assim, este ensaio tem como objetivo geral pro-
por diretrizes teórico-práticas para a construção de metodologias 
de ensino do PAq. Como objetivo específico, este estudo apresen-
ta atividades práticas para o processo de ensino-aprendizagem do 
PAq.

Referencial teórico

A adaptação ao meio aquático (AMA) é a base para a inicia-
ção de todos os esportes aquáticos (CASTRO, CORREIA e WIZER, 
2016).  Entretanto, o foco da maior parte das publicações sobre 
a AMA está no ensino da natação (CATTEAU e GAROFF, 1990; 
PALMER, 1990). A AMA deve englobar o domínio de todas as pos-
sibilidades de movimento no meio aquático, a fim de que o indiví-
duo possa desfrutar desse meio para seus interesses particulares, 
que podem estar no campo do lazer, da reabilitação, da saúde, da 
competição, da arte, entre outros (FERNANDES e LOBO DA COSTA, 
2006). O PAq exige que o praticante tenha o domínio do seu corpo 
no meio aquático, tanto para sustentação, quanto para os deslo-
camentos (SILVA, GIULIANO e CASTRO, 2016). Além disso, para o 
PAq, deve-se considerar as competências inerentes à prática dos 
esportes coletivos, tais como estratégia, tática e técnica (GRECO, 
2012). 

Referenciais teóricos que tenham como base o desenvolvi-
mento de habilidades, atividades coordenativas e jogos situacio-
nais voltados aos esportes coletivos de invasão (KRÖEGER et al., 
2002; LAMAS et al., 2014; GONZÁLEZ, DARIDO e OLIVEIRA, 2017) 
são imprescindíveis para o desenvolvimento do PAq. Os princípios 
de jogo do PAq devem ser incluídos desde a iniciação (CANOSSA et 
al., 2009). Entretanto, essas informações precisam ser distribuídas 
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de acordo com as fases do desenvolvimento motor das crianças 
(GALLAHUE et al., 2013; FREIRE, 2015).

Métodos

Esta proposta para iniciação ao PAq foi realizada em duas 
etapas:

i.	 Seleção de atividades tendo por base literatura relativa à 
AMA (CATTEAU e GAROFF, 1990; PALMER, 1990) e com re-
ferências ao PAq (CANOSSA et al., 2009; CASTRO, WIZER e 
CORREIA, 2016);

ii.	 Clareza de linguagem (CL), pertinência prática (PP) e repre-
sentatividade do item (RI) foram avaliados por três espe-
cialistas (professores de educação física, com doutorado 
e experiência nas áreas da iniciação aos esportes aquáti-
cos) e utilizadas para o cálculo do Coeficiente de Validade 
de Conteúdo (CVC) das atividades (HERNÁNDEZ-NIETO, 
2011). Foram utilizadas as médias dos especialistas para 
cada item, o erro considerando três avaliadores (= 0,03), e 
as médias finais de cada item. Valores acima de 0,7 foram 
considerados aceitáveis (CASSEPP-BORGES, BALBINOTTI e 
TEODORO, 2010). Este processo foi realizado em três eta-
pas: (i) em uma planilha eletrônica, após explicação dos ob-
jetivos da lista de atividades, os especialistas pontuaram 
cada item em relação à CL, PP e RI com uma escala do tipo 
Likert, atribuindo de 1 (pouquíssimo claro; pouquíssimo 
pertinente; pouquíssimo representativo para a iniciação ao 
polo aquático) a 5 (muitíssimo claro; muitíssimo pertinente; 
muitíssimo representativo para a iniciação ao polo aquáti-
co) e, quando necessário, teceram comentários em cada 
um dos itens. (ii) De posse dessa primeira versão atualiza-
da, os autores calcularam os valores prévios de CVC (varia-
ram de 0,63 a 0,93) e geral (CVCt = 0,86), revisaram e refize-
ram algumas atividades. (iii) A nova lista, com as correções, 
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foi novamente enviada para os especialistas que fizeram 
nova rodada de avaliação. Desta rodada foram calculados 
os valores finais de CVC para CL, PP e RI para cada tarefa e 
geral.

A Iniciação esportiva no PAq: construção teórica

A abordagem multidisciplinar na AMA pode permitir ao pra-
ticante desenvolver uma base motora geral, assim como compe-
tências motoras aquáticas que alicerçam e facilitam a aprendiza-
gem e desenvolvimento de habilidades mais específicas do PAq 
(CANOSSA et al., 2007). Dentre os conteúdos básicos, destacam-se 
as técnicas propulsivas específicas, aspectos técnicos e tático-téc-
nicos (CANOSSA et al., 2009). 

A técnica pode ser definida como a habilidade de executar uma 
tarefa da maneira mais objetiva e econômica possível (WEINECK, 
1999). As técnicas propulsivas indispensáveis ao jogador de PAq 
são o eggbeater (sustentação vertical), arranque/travagem, crawl 
polo, drible, rotações, saltos, giros, mudanças de direção e senti-
do de nado (CANOSSA et al., 2009). Os aspectos técnicos do PAq 
incluem a recepção, passe e arremesso da bola (CANOSSA et al., 
2009). Já a tática é definida como a gestão do espaço de jogo em 
adaptação constante à oposição adversária (RIERA, 1995). Os con-
teúdos tático-técnicos do PAq são constituídos pelo regulamento 
do jogo, que norteia as ações: posições básicas de defesa e ataque, 
recepção, passe e defesa com oposição, meios táticos ofensivos e 
defensivos e as ações do goleiro (CANOSSA et al., 2007; GALATTI, 
2017).

Com o intuito de contemplar a iniciação do PAq por meio de 
jogos situacionais, desenvolvimento das capacidades coordenati-
vas e das habilidades das crianças de acordo com as respectivas 
fases do desenvolvimento motor, este ensaio busca trazer alter-
nativas ao ensino deste esporte de invasão (KRÖGER et al., 2002; 
GALLAHUE et al., 2013; GONZÁLEZ, DARIDO e OLIVEIRA, 2017). Por 
outro lado, a simples transferência desse conhecimento para o en-
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sino do PAq não seria eficiente. É fundamental que as caracterís-
ticas biomecânicas da água sejam consideradas (arrasto, pressão 
hidrostática, empuxo), já que impõem um grau de dificuldade aos 
deslocamentos que não ocorrem no meio terrestre (FIORI et al., 
2019; CASTRO, CORREIA e WIZER, 2016).

Apesar do aspecto maturacional se sobrepor à idade cronoló-
gica (SCHNEIDER e MEYER, 2005), de maneira geral, crianças entre 
6 e 8 anos estão inseridas no estágio de proficiência motora, no 
qual apresentam performances eficientes e controladas referen-
tes às habilidades fundamentais do movimento. Já as crianças en-
tre 8 e 10 anos estão iniciando o estágio de transição para a fase 
do movimento especializado, no qual teriam condições de aplicar 
as habilidades básicas adquiridas com maior precisão, controle e 
combinações de padrão de movimento (GALLAHUE et al., 2013). 
Somado a isso, a faixa etária compreendida entre 6 e 10 anos é 
o período no qual as atividades lúdicas e jogos com regras adap-
tadas geram maior engajamento das crianças com a iniciação ao 
esporte (BAKER e COTÊ, 2003).

Respeitando as fases do desenvolvimento motor dos iniciantes 
no PAq, consideramos que o aluno deve participar ativamente da 
construção do processo do conhecimento, sendo constantemente 
estimulado à reflexão pelo professor (FREIRE, 2015). O papel do 
professor deve ser também de estimular, desafiar, despertar sua 
curiosidade como motivação para seguir aprendendo. De maneira 
prática, o contexto da iniciação ao PAq está relacionado à constru-
ção do conhecimento tático e solução de problemas inerentes às 
situações de jogo por parte do jogador. A criança deve ter autono-
mia para tomar decisões durante as atividades, utilizando o reper-
tório que adquiriu ao longo do processo de ensino-aprendizagem.

Da teoria à prática: a transferência para a piscina 

Os conteúdos descritos a seguir buscam enriquecer o reper-
tório motor das crianças para que possam jogar de forma plena 
e, paralelamente, desenvolver o entendimento tático do jogo. 
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Além disso, desenvolver a capacidade de antecipação e tomada 
de decisão, atitudes e valores fundamentais para a prática do PAq 
(BAELLA e LLORET, 1996). Assim, as aulas poderiam ser compostas 
por (i) atividades de AMA; (ii) atividades técnicas e (iii) atividades 
tático-técnicas.

Atividades de AMA

Assumindo que o ser humano não é um ser aquático, é neces-
sário que nele sejam desenvolvidas funções motoras básicas nes-
te meio, tais como respiração, equilíbrio e propulsão (FERNANDES 
e LOBO DA COSTA, 2006). As características físicas da água deter-
minam distintos comportamentos motores quando comparados 
ao meio terrestre, devido às forças que restringem as interações 
do corpo com o meio (CASTRO, CORREIA e WIZER, 2016). Todas as 
atividades listadas a seguir devem considerar profundidade ade-
quada à criança ficar em pé, com segurança, e, quando usar bola, 
esta deve ser de dimensões adequadas à criança.

Respiração, imersão e equilíbrio

A sequência de atividades descritas no presente estudo está 
associada ao grau de experiência da criança no meio aquático. 
Entretanto, a criatividade do professor, em relação à ludicidade 
na aplicação dos exercícios, poderá ser fator decisivo na adesão 
às aulas de PAq. Os quadros a seguir apresentam as atividades 
propostas bem como os resultados de clareza de linguagem, per-
tinência prática e representatividade do item e coeficiente de con-
teúdo total do item. No Quadro 1, as atividades iniciais da AMA.
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Quadro 1 - Atividades para desenvolvimento da imersão, da respiração e do 
equilíbrio

Posição em pé CL PP RI CVCt
1.	 Com o auxílio das mãos em forma de concha, levar a água ao 

rosto e molhá-lo
0,90 0,83 0,70 0,81

2.	 Realizar expirações completas contra a água colocada nas 
mãos, parcialmente submersas, próximas à superfície

0,96 0,83 0,83 0,87

3.	 Imergir o rosto com os olhos abertos, braços estendidos à 
frente do corpo e mãos espalmadas sobre a superfície da água 
(a fim de proporcionar maior apoio)

0,96 0,96 0,83
0,92

4.	 A partir da posição inicial do exercício anterior, com o rosto 
submerso, expirar de diferentes maneiras: constante, pausa-
do, bucal, nasal, combinações

0,90 0,96 0,83
0,90

Diferentes posições
5.	 Realizar deslocamentos caminhando pela piscina em diferen-

tes direções (frente, costas, lateral) e diferentes velocidades 
(caminhar, correr, saltar)

0,96 0,96 0,76 0,90

6.	 Realizar mergulhos na vertical (canguru), sem e com desloca-
mento, seguido de mergulhos na horizontal (baleia) com des-
locamento

0,96 0,96 0,83 0,92

7.	 Explorar trocas de direção nos mergulhos vertical e horizontal 
descritos na atividade anterior

0,83 0,96 0,83 0,87

8.	 Realizar flutuação em decúbito ventral e dorsal, braços e per-
nas afastados (corpo em forma de “estrela”), pelo tempo que o 
aluno conseguir manter a posição

0,96 0,96 0,76 0,90

9.	 Realizar trocas de decúbito ventral/dorsal ao longo do eixo 
longitudinal, assim como troca da posição de decúbitos pas-
sando pela posição grupada

0,96 0,96 0,90 0,94

Fonte: VASQUES, PAIXÃO E CASTRO (2021).

Pode-se verificar, no Quadro 1, que as tarefas apresentaram 
CVC igual (RI da tarefa 1) ou maior que 0,70. Possivelmente, as 
mãos em formas de concha não se mostram imprescindíveis, já 
que a criança poderá molhar o rosto de diversas formas. No CVCt 
apenas os itens 1, 2 e 7 apresentaram valores abaixo de 0,90. Em 
relação aos itens 2 e 7, o tempo de expiração e direção dos mer-
gulhos podem ter influenciado na avaliação dos peritos. De modo 
geral, o resultado foi satisfatório, semelhante ao do estudo de 
Monteiro et al. (2020), no qual abordou a natação. 
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Propulsão

Embora respiração, equilíbrio e propulsão sejam habilidades 
distintas, são consideradas interdependentes no processo de AMA 
(CASTRO, CORREIA e WIZER, 2016). Dessa maneira, são descritas 
no Quadro 2 atividades para o desenvolvimento da propulsão, in-
cluindo palmateios, pernadas e braçadas, nas quais o controle res-
piratório é peça-chave. 

Quadro 2 - Atividades de iniciação para o desenvolvimento da propulsão.

Atividades para ensino do palmateio propulsivo e de sustentação CL PP RI CVCt
10.	 Realizar movimentos com as mãos submersas em forma de 

oito (na horizontal), na posição em pé, com o objetivo de ex-
perimentar as forças aplicadas sobre a água no movimento 
do palmateio

0,96 0,96 0,83 0,92

11.	 Deslocar-se em decúbito dorsal com pernas estendidas e 
braços posicionados no prolongamento do corpo tentando 
realizar palmateios propulsivos a fim de deslocar o corpo na 
direção da cabeça. De forma lúdica, o movimento das mãos 
para “empurrar a água” pode ser comparado ao bater de 
asas de um pequeno pássaro

0,90 0,96 0,90 0,92

12.	 Deslocar-se em decúbito dorsal com pernas estendidas e 
braços posicionados no prolongamento do corpo tentando 
realizar palmateios propulsivos a fim de deslocar o corpo na 
direção dos pés. De forma lúdica, o movimento das mãos 
para “puxar a água” pode ser comparado a mexer duas co-
lheres em panelas distintas

0,90 0,96 0,90 0,92

13.	 Deslocar-se em decúbito ventral com as pernas estendidas e 
rosto submerso realizando palmateio propulsivo com os bra-
ços posicionados acima da cabeça. De forma lúdica, o movi-
mento das mãos pode ser comparado a mexer duas colheres 
em panelas distintas acima da cabeça

0,83 0,96 0,76 0,85

14.	 Iniciar o movimento de palmateio na posição inicial em pé, 
com cotovelos semiflexionados e palma das mãos submer-
sas voltadas para baixo. Aumentar a velocidade da execução 
e, em sequência, realizar: i) inspiração seguida de breve blo-
queio respiratório (controle respiratório), ii) retirada dos pés 
do fundo da piscina, iii) expiração parcial e reinício do ciclo 
respiratório, iv) retorno à posição inicial

0,90 0,96 0,90 0,92

15.	 Iniciar o movimento de palmateio na posição inicial em pé, 
com cotovelos semiflexionados e palma das mãos submersas 
voltadas para baixo. Aumentar a velocidade da execução e, 
em sequência, realizar: i) inspiração seguida de breve bloqueio 
respiratório voluntário (controle respiratório), ii) retirada dos 
pés do fundo da piscina, iii) expiração parcial e reinício do ciclo 
respiratório, iv) troca de decúbito nos planos longitudinal e 
anteroposterior antes do retorno à posição inicial

0,83 0,96 0,90 0,90
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16.	 Deslocar-se em decúbito dorsal com pernas estendidas e 
braços posicionados para baixo, no prolongamento do corpo 
realizando palmateio propulsivo a fim de deslocar o corpo na 
direção da cabeça, assim como na atividade 12. Entretanto, 
o desafio é manter uma bola próxima à sola dos pés, acom-
panhando o deslocamento do corpo através dos vórtices 
formados pelo movimento da água

0,96 0,96 0,90 0,94

17.	 Deslocar-se em decúbito ventral com as pernas afastadas e 
joelhos levemente flexionados (perna de sapo) e rosto fora 
d’água realizando palmateio propulsivo com os cotovelos 
levemente flexionados e mãos posicionadas à frente da 
cabeça. A progressão inclui a tarefa de “carregar” a bola à 
frente do peito com o arrasto de onda gerado pelo movimen-
to do corpo

0,90 0,96 0,96 0,94

Atividades para ensino da propulsão de membros inferiores e 
superiores

18.	 Realizar propulsão de braços e pernas simultaneamente 
(abre e fecha) na posição sentada (polvo) e corpo submerso, 
realizando o deslocamento em direção às costas (para trás). 
Progressão: incluir expiração durante a execução do movi-
mento

0,86 0,96 0,76 0,86

19.	 Realizar deslizes na superfície em decúbito ventral, com os 
braços estendidos acima da cabeça e mãos sobrepostas (po-
sição da flecha). Progressão: realizar o deslize com o corpo 
submerso

0,96 0,96 0,83 0,92

20.	 Executar deslizes na superfície em decúbito ventral, com os 
braços estendidos acima da cabeça e mãos sobrepostas (po-
sição da flecha), introduzindo movimento de propulsão de 
pernas (pernada crawl). Progressão: segurar uma bola acima 
da cabeça com as duas mãos ao invés de manter as mãos 
sobrepostas

0,96 0,96 0,83 0,92

21.	 Realizar deslizes na superfície em decúbito dorsal, com os 
braços estendidos acima da cabeça e mãos sobrepostas 
(posição da flecha)

0,86 0,96 0,70 0,84

22.	 Executar deslizes na superfície em decúbito dorsal, com os 
braços estendidos acima da cabeça e mãos sobrepostas 
(posição da flecha), introduzindo movimento de propulsão 
de pernas (pernada costas). Progressão: segurar uma bola 
acima da cabeça com as duas mãos ao invés de manter as 
mãos sobrepostas

0,96 0,96 0,70 0,84

23.	 Incluir trocas de decúbito dorsal-ventral / ventral-dorsal, ao 
longo eixo longitudinal, nas atividades 19 e 22 durante os 
deslocamentos. Progressão: segurar uma bola acima da ca-
beça com as duas mãos ao invés de manter as mãos sobre-
postas

0,96 0,90 0,90 0,92
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24.	 Introduzir rolamento do corpo ao deslocamento propulsivo 
de pernas em decúbito ventral, na superfície, com os braços 
posicionados ao lado do corpo.

0,96 0,96 0,70 0,87

25.	 Realizar deslocamento propulsivo de pernas em decúbito 
ventral, na superfície. Iniciar o movimento com o braço direi-
to estendido acima da cabeça e outro junto ao corpo, para 
baixo. Já em movimento, o aluno deverá posicionar o corpo 
a aproximadamente 45º em relação ao fundo da piscina, de 
maneira que um ombro fique fora da água. Executar o mes-
mo para o lado contrário. Inicialmente o rosto deverá estar 
posicionado para o fundo da piscina. Progressão: introduzir 
respiração lateral

0,86 0,90 0,76 0,84

26.	 Acrescentar ao exercício 25 a troca entre o braço que está 
acima da cabeça e o braço que está para baixo junto ao 
corpo, com a consequente troca da posição entre o ombro 
que está para fora da água e o que está para dentro. O aluno 
contará mentalmente até 3 para realizar a troca, e assim 
sucessivamente. Durante a troca de posição dos braços, o 
braço que estiver à frente irá puxar e empurrar a água até se 
posicionar junto ao corpo e para baixo. Já o braço que antes 
estava junto ao corpo irá percorrer o trajeto até a posição 
acima da cabeça por fora da água. Posição do rosto paralelo 
ao fundo da piscina (nado crawl rudimentar)

0,96

0,96 0,90 0,94

27.	 Incluir as respirações lateral (nado crawl esportivo) e frontal 
ao exercício 26

0,96

0,96 0,90 0,94

28.	 Executar nado crawl com a cabeça fora d’água (nado crawl 
polo). Progressão: nadar conduzindo a bola à frente do peito, 
através do arrasto de onda produzido pelo movimento do 
corpo

0,96

0,90 0,76 0,87

29.	 Realizar deslocamento propulsivo de pernas em decúbito 
dorsal, com rolamento do corpo e braços posicionados ao 
lado do corpo. Cabeça permanece fixa, rosto posicionado 
para o teto

0,96

0,90 0,76 0,87

30.	 Realizar o movimento propulsivo de pernas em decúbito 
dorsal, com um braço estendido acima da cabeça e o outro 
junto ao corpo, para baixo. O corpo deverá estar posicionado 
de maneira que o ombro do braço que está para baixo fique 
fora da água

0,96

0,90 0,90 0,92

31.	 A partir do exercício 30, executar a troca de posição dos 
braços de forma simultânea, de maneira que o braço posicio-
nado acima da cabeça puxe a água no plano frontal e o outro 
se coloque acima da cabeça por fora da água (plano sagital), 
com consequente troca de posição do ombro - rolamento do 
corpo (nado costas)

0,96 0,96 0,90 0,94
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32.	 Introduzir a pernada do nado peito com os alunos sentados 
do lado de fora da piscina, fazendo-os realizar o movimento 
com os calcanhares em contato com o solo. Progressão: rea-
lizar dentro da água, em decúbito ventral, segurando a bola 
com os braços estendidos e rosto na água. Usar a bola como 
flutuador para fazer a respiração frontal

0,96 0,96 0,90 0,94

33.	 A partir da progressão do exercício 32, executar o desloca-
mento sem o apoio da bola, substituindo a mesma pelo mo-
vimento do palmateio, com os braços posicionados acima da 
cabeça e rosto na água. Progressão: realizar o deslocamento 
com a cabeça fora d’água > conduzir a bola com o arrasto de 
onda gerado pelo deslocamento do corpo

0,96 0,96 0,96 0,96

34.	 Executar, em decúbito dorsal, pernada do nado peito com o 
auxílio de palmateios. Os braços deverão estar posicionados 
para baixo, junto ao corpo

0,96 0,96 0,76 0,90

35.	 Realizar sustentação vertical com palmateios e pernada do 
nado peito. Partindo da posição em pé, o aluno deverá i) 
iniciar o palmateio, ii) realizar uma inspiração seguida de 
bloqueio respiratório, iii) retirar os pés do chão (flexão de 
quadris e joelhos até a posição sentada) e iv) iniciar a per-
nada peito sem a extensão total de quadris e joelhos. Neste 
momento o aluno iniciará respirações curtas, sem expirações 
completas (controle respiratório)

0,96 0,96 0,96 0,96

36.	 Introduzir a pernada alternada (eggbeater) com os alunos 
sentados do lado de fora da piscina, fazendo-os realizar o 
movimento com os calcanhares em contato com o solo. 
Progressão: realizar dentro da água, em decúbito ventral, 
segurando a bola com os braços estendidos e rosto na água. 
Usar a bola como flutuador para fazer a respiração frontal

0,96 0,96 0,96 0,96

37.	 Realizar sustentação vertical com palmateios e pernada 
eggbeater. Partindo da posição em pé, o aluno deverá i) 
iniciar o palmateio, ii) realizar uma inspiração seguida de 
breve bloqueio respiratório voluntário, iii) retirar os pés do 
chão (flexão de quadris e joelhos até a posição sentada) e iv) 
iniciar a pernada eggbeater sem a extensão total de quadris e 
joelhos. Neste momento o aluno iniciará respirações curtas, 
sem expirações completas (controle respiratório)

0,96 0,96 0,96 0,96

Fonte: VASQUES, PAIXÃO E CASTRO (2021).

Verifica-se no Quadro 2 valores de CVC acima de 0,70. Apenas 
as tarefas 21, 22 e 24 apresentaram valores de RI igual a 0,70. O 
CVCt das tarefas apresentou valores entre 0,84 e 0,96. Apenas as 
tarefas 21, 22 e 25 apresentaram CVCt de 0,84. As tarefas 16, 17, 
26, 27, 31, 32 apresentaram CVCt de 0,94, e as tarefas 33, 35, 36 e 
37 CVCt de 0,96. Considerando os valores acima de 0,7 como acei-
táveis (CASSEPP-BORGES, BALBINOTTI e TEODORO, 2010), pode-se 



Revista Pensar a Prática. 2021, v.24:e68301

Iniciação infantil ao polo aquático: fundamentação teórica e proposta de atividades
Dieisson Machado Vasques • Diego Andrades Paixão • Flávio Antônio de Souza Castro

concluir que todas as atividades propostas foram satisfatoriamen-
te avaliadas. 

Atividades técnicas

Atividades técnicas, no ensino do PAq, são compostas por exer-
cícios de manejo da bola, técnicas propulsivas específicas e nados 
adaptados para o PAq (KRÖEGER et al., 2002; CANOSSA et al., 2005; 
CANOSSA et al., 2009). O período de AMA dentro do processo de 
ensino-aprendizagem do PAq deve possuir atividades introdutó-
rias desses exercícios específicos. A intenção, além de manter o 
interesse das crianças pelo PAq, é o de facilitar a transição para a 
próxima fase da aprendizagem.

Manejo da bola: habilidades e atividades coordenativas

Os exercícios de manipulação da bola podem ser realizados 
individualmente ou em pequenos grupos. A proposição dos exer-
cícios deve estar associada às situações de jogo do PAq. Nesse sen-
tido, sugere-se, no Quadro 3, atividades para o desenvolvimento 
de habilidades coordenativas. 
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Quadro 3 - Atividades para o desenvolvimento de habilidades coordenativas.

Manejo da bola: habilidades e atividades coordenativas indi-
viduais (considerar tamanho de bola adequada à criança)

CL PP RI CVCt

38.	 Na posição em pé (pés no chão): pegar a bola por baixo, 
alternando mão direita e esquerda

0,96 0,83 0,83 0,87

39.	 Na posição em pé (pés no chão): pegar a bola por cima, 
afundar a mesma, e tentar pegá-la na subida para super-
fície

0,96 0,83 0,83 0,87

40.	 Na posição em pé (pés no chão): pegar a bola por cima, 
afundar a mesma, pegá-la na subida para superfície e 
realizar uma finta

0,96 0,83 0,96 0,92

41.	 Na posição em pé (pés no chão):  pegar a bola por cima, 
afundar a mesma, pegá-la na subida para superfície e rea-
lizar uma finta seguida de arremesso. O objetivo é acertar 
um alvo (pranchas na borda da piscina, cones, goleiras 
adaptadas, espaguetes em forma de círculo). A distância 
inicial deve facilitar o acerto e depende da faixa etária dos 
alunos. Sugestão: iniciar com distância entre 3 e 5 metros 
e aumentar a medida que os alunos forem tendo êxito. 
O exercício pode iniciar com a utilização das duas mãos 
e progredir para apenas uma mão, fazendo com que os 
alunos arremessem tanto com o braço direito quanto com 
o braço esquerdo.

0,96 0,83 0,96 0,92

Manejo da bola: habilidades e atividades coordenativas em 
duplas (considerar tamanho de bola adequada à criança)

42.	 Na posição em pé (pés no chão): Distantes aproximada-
mente 5 m, realizar passes acima da cabeça, utilizando 
as duas mãos. À medida que os alunos forem acertando 
os passes, o professor deve orientar a passar a bola com 
uma mão: posição inicial do cotovelo aproximadamente 
na altura da orelha e bola posicionada acima e atrás da ca-
beça. A recepção pode ser com as duas mãos e progredir 
para uma mão. Essa progressão vai depender principal-
mente da faixa etária e qualidade da recepção do passe 
com as duas mãos (não deixar cair na água). Variação: o 
passe, além de seco, pode ser na água, de maneira que 
ela realize um quique antes de chegar até o companheiro.

0,96 0,83 0,96 0,92

43.	 Na posição em pé (pés no chão): receber o passe, realizar 
um giro no eixo longitudinal (360º), e realizar o passe com 
uma das mãos para o companheiro. A recepção pode ini-
ciar com as duas mãos, progredindo para apenas uma das 
mãos (respeitando o critério do exercício anterior)

0,96 0,96 0,96 0,96

44.	 O aluno deverá iniciar o deslocamento nadando crawl 
polo (cabeça fora d’água) ao lado do seu companheiro, 
distantes aproximadamente 5 metros. Um deles será o 
portador da bola e realizará o passe para o seu compa-
nheiro, ambos em deslocamento. Ao receber a bola, o 
aluno deverá realizar giro ao longo do eixo longitudinal 
(360º) com a bola na mão e devolver o passe

0,96 0,96 0,96 0,96
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45.	 O aluno sem a bola deve nadar crawl polo até o compa-
nheiro portador da bola, distantes aproximadamente 5 
metros, tocá-la com uma das mãos e retornar até a sua 
posição nadando costas polo, mantendo o contato visual 
com a bola. Neste momento, o portador da bola realizará 
o passe para o seu colega (com as variações possíveis já 
citadas anteriormente) e repetir a ação realizada por ele 
anteriormente

0,94 0,96 0,96 0,96

Fonte: VASQUES, PAIXÃO E CASTRO (2021).

Verifica-se, no Quadro 3, que todas as tarefas apresentaram 
CVC acima de 0,80. As tarefas 38, 39, 40, 41 e 42 apresentaram CVC 
para PP de 0,83, e as demais, 0,96. Ainda, apenas as tarefas 38 e 
39 apresentaram CVC para RI de 0,83, e as demais, 0,96. No geral, 
o CVCt apresentou valores de 0,87 a 0,96, desse modo, pode-se 
concluir que as atividades para o desenvolvimento de habilidades 
coordenativas foram avaliadas de modo satisfatório.

Técnicas propulsivas específicas e nados combinados

As técnicas propulsivas permitem ao jogador obter o domínio 
do seu corpo no meio aquático de maneira refinada e eficiente. 
De acordo com Canossa et al. (2005), destacam-se no processo de 
ensino-aprendizagem: (i) nado crawl com cabeça fora d’água (crawl 
polo); (ii) nado costas polo; (iii) nado costas com pernada peito; (iv) 
nado crawl polo com mudanças de direção; (v) exercícios de arran-
que e travagem; (vi) mudanças de direção e sentido do nado; (vii) 
eggbeater nas posições vertical, horizontal, oblíqua, frontal, lateral 
e de costas; (viii) inversão (pêndulos): simples ou com rotação ven-
tral/dorsal e dorsal/ventral.

Atividades de iniciação para o desenvolvimento de aspectos 
tático-técnicos

Segundo Canossa et al. (2009), as atividades de aproximação 
ao jogo têm como finalidade, além da fixação dos gestos técnicos, 
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o aprimoramento das principais ações realizadas pelos jogadores 
durante as partidas. São atividades que buscam ampliar o reper-
tório de ações das crianças, contribuindo, assim, para as tomadas 
de decisões nos jogos. De maneira geral, são exercícios compos-
tos por deslocamentos com bola, progressão em direção à meta e 
finalização, tais como: (i) crawl polo seguido de arremesso para o 
alvo (pranchas, cones, cestas); (ii) crawl polo seguido de arremes-
so para o gol (sem e com goleiro);  (iii) crawl polo em velocidade, 
trocar para a costas polo, receber o passe e arremessar para o gol 
de frente e revés (sem e com goleiro); (iv) crawl polo executando 
fintas e giros sobre o adversário (1x1), seguido de arremesso para 
o gol (sem e com goleiro); (v) crawl polo atacando em superiorida-
de numérica (2x1), seguido de arremesso para o gol (sem e com 
goleiro).

Os exercícios tático-técnicos devem conter organização (es-
tratégia), tomadas de decisões e jogos situacionais (BAYER, 1994; 
KRÖEGER et al., 2002; GRECO, 2012; GALLATI, 2017). A organiza-
ção diz respeito ao que foi previamente combinado e/ou treinado, 
como as regras do jogo (formal ou adaptado), às posições básicas 
defensiva e ofensiva e aos métodos de jogo defensivo e ofensivo 
(GRÉHAIGNE e GUILLON, 1992; CANOSSA et al., 2009). O PAq se de-
senvolve em um conjunto de interações com os companheiros de 
equipe ou adversários, motivo pelo qual requer constante adapta-
ção dos jogadores envolvidos (RIERA, 1995).

As atividades ou jogos situacionais devem ser incluídos nos 
planos de aula (GRECO, 2012; KRÖEGER et al., 2002). No sentido 
de desenvolver e/ou fortalecer a capacidade de jogo geral, deve-se 
destacar os elementos táticos ofensivos e defensivos (KRÖEGER et 
al., 2002). Quanto aos elementos táticos ofensivos, podemos des-
tacar, segundo Kröeger et al. (2002): i) acertar o alvo (relacionado 
com o objeto), ii) transportar a bola ao objetivo (relacionado ao ob-
jetivo), iii) obter vantagem tática do jogo (relacionado com o adver-
sário), iv) jogar coletivamente (relacionado com o companheiro), 
v) reconhecer espaços (relacionado com o adversário), vi) superar 
o adversário (relacionado com o adversário) e vii) oferecer-se e 
orientar-se (relacionado com o meio ambiente).
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Por outro lado, os elementos táticos defensivos visam justa-
mente impedir que os elementos ofensivos ocorram. Esses ele-
mentos visam (BAYER, 1994; KRÖEGER et al., 2002; GALLATI, 2017): 
i) proteger a meta defendida (relacionado com o objetivo), ii) im-
pedir progressão (relacionado com o objetivo), iii) reduzir espaços 
(relacionado com o meio ambiente), iv) induzir ao erro (relaciona-
do com o adversário), v) realizar cobertura defensiva (relacionado 
com o companheiro e meio ambiente), vi) manter a concentração 
utilizando os referenciais da bola, meta e adversários para o cor-
reto posicionamento (relacionado com o objetivo, adversários e 
meio ambiente) e vii) recuperar a posse da bola (relacionado ao 
objetivo).

Propostas de jogos situacionais 

O presente estudo propõe jogos situacionais com o objeti-
vo de facilitar o desenvolvimento de atributos para a prática do 
PAq de maneira lúdica. O Quadro 4 apresenta propostas de jogos 
situacionais.

Quadro 4 – Propostas de jogos situacionais

CL PP RI CVCt
46.	 Bola no arco: cada equipe na sua linha de fundo, pode 

se ordenar na forma que desejar. A uma distância de 
três metros, aproximadamente, atrás da linha de fun-
do encontram-se dois jogadores da equipe adversária, 
cada um com um arco na mão. Cada equipe deve passar 
entre si a bola, avançando para o setor adversário de 
forma a colocar um jogador em posse de bola em con-
dição de lançar acertando o arco que o colega tem na 
sua mão. Variação: o jogador de posse da bola não pode 
tocar os pés no chão. Combinações importantes: apenas 
interceptar o passe

0,96 0,96 0,96 0,96

47.	 Quatro metas: em um campo de jogo são colocadas 
quatro metas (por exemplo, arcos, cones, pranchinhas 
na vertical na borda da piscina), e cada equipe em posse 
de bola deve procurar acertar os alvos colocados. Varia-
ções: o jogador de posse da bola não poderá tocar os 
pés no chão, pré-determinar o número de passes ao in-
vés do tempo de posse

0,96 0,96 0,90 0,94
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48.	 Soma de passes: Duas equipes tentam pegar a bola, cada 
uma procura passar a bola entre si a maior quantidade 
de vezes possível. O time adversário procura intercep-
tar ou antecipar a bola e pegá-la. O jogador de posse da 
bola, ao realizar o passe, pode propor um cálculo mate-
mático simples ao companheiro que irá receber a bola. 
Ex.: 2 + 2. Ao receber o passe, o companheiro responde 
e propõe um cálculo ao próximo. Variações: realizar o 
passe com as duas mãos, progredindo para o passe com 
apenas uma mão (explorar a multilateralidade); o joga-
dor com posse da bola não poderá tocar os pés no chão; 
nenhum jogador poderá tocar os pés no chão. Combi-
nações: pode ser por tempo, por exemplo, cada equipe 
tem 1 minuto para trocar a maior quantidade de passes 
possível, enquanto a outra tenta interceptar

0,96 0,96 0,96 0,96

49.	 Do passe ao gol: Em um espaço reduzido do campo (5 x 9 
metros, 6 x 12 metros, 8 x 16 metros) a equipe em posse 
de bola joga em superioridade numérica de um jogador 
contra a defesa adversária. O número de jogadores pode 
variar (4x3, 5x4, 6x5). Enquanto a equipe atacante se mo-
vimenta em redor da área (2 metros), passando a bola e 
sem entrar na área, o jogador a mais se oferece na área 
(nado crawl polo) para recebê-la. Quando a bola é lançada 
para ele, deve arremessar para o alvo (que pode ser pran-
chinhas da beira da piscina) ou meta. A equipe de defesa 
deve evitar que a bola chegue até o atacante (jogador a 
mais), sem entrar na área. O tempo para finalizar a jogada 
deve ser de no máximo 30 segundos. Variações: pode ser 
incluído um goleiro na atividade (quando houver meta); 
o atacante não pode tocar os pés no chão desde o mo-
mento que entrar na área até o arremesso para a meta. 
Combinações: delimitar a área do atacante com cones na 
borda da piscina, desse modo, a criança pode adaptar-se 
com as marcas do jogo oficial; pré-determinar, sugerir ou 
incentivar a busca por soluções táticas ofensivas e defen-
sivas; promover a reflexão sobre a importância das situa-
ções de superioridade numérica no jogo.

0,96 0,96 0,96 0,96

50.	 Coringa: Duas equipes compostas por 3 jogadores cada, 
em um campo de 9 x 9 metros, tendo como meta golei-
ra, cones ou pranchas apoiadas uma na outra vertical. 
Haverá um quarto jogador, o Coringa, que jogará a favor 
da equipe que estiver com a posse da bola, provocando 
uma situação de superioridade numérica. No momento 
em que a bola troca de posse este jogador passa a apoiar 
a outra equipe imediatamente, estimulando também as 
tomadas de decisão nas transições ofensiva/defensiva e 
defensiva/ofensiva (contra-ataques). Para facilitar o an-
damento da atividade, este jogador poderá usar touca 
vermelha, por exemplo. A fim de manter a qualidade do 
jogo, o professor deverá promover intervalos de 1 minu-
to a cada dois ataques de cada equipe

0,96 0,96 0,96 0,96

Fonte: VASQUES, PAIXÃO E CASTRO (2021).
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Verifica-se no Quadro 4 que todas as tarefas apresentam CVC 
acima de 0,90. Apenas a tarefa 47 apresenta CVC para RI de 0,90, e 
a média de 0,94, ou seja, ainda um valor de destaque. O CVCt geral 
da lista de tarefas foi de 0,91. A média final pode ser considerada de 
grande relevância para a proposta do estudo. Portanto, é possível 
afirmar que as atividades para a iniciação infantil no PAq possuem 
clareza de linguagem, pertinência prática e representatividade.

Considerações finais

O presente estudo buscou propor diretrizes teórico-práticas 
para a iniciação infantil ao PAq. As atividades propostas possuem 
clareza de linguagem, pertinência prática e representatividade. 
Motivado pela escassez na literatura em relação ao tema, este es-
tudo pretende servir como base para intervenções e programas 
na área. As atividades visam o incremento do repertório motor 
pelo desenvolvimento das habilidades aquáticas, manejo da bola 
e técnicas propulsivas específicas (COSTA et al., 2012; CANOSSA et 
al., 2009). Por fim, esta proposta pretende ainda provocar discus-
sões acerca dos métodos de ensino do PAq, contribuindo para a 
construção de metodologias de ensino que possam ser facilmente 
transferidas para a borda das piscinas.
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